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O MUNICIPIO 

O município é a base de Lo· 
das as organisa çõos políticas que 
se encontram no mundo moderno. 
Representa para o organismo so
cial o mesmo papel que a cel lula 
<lesempenba nos organismos ani
rnaes e vegetaes. E' uma associa· 
ção natural. que nenhum legisla 
<lor invcnlou, mas que brotou es
pontanea em toda a parte onde 
meia dozia de familias, que o aca
so ou sympalhia rennia m no mes
mo ponl11, senlidm a necessidade de 
se combinarem para os negocios 
que em commum as interessavam. 

A oatnralid~de da associação 
muni cipal prova-se pelo facto da sua 
resis tencia a todas as tempes tad es 
polilicas que arruinam imperios, 
snbver tem reinos, e des troem re
publicas, el imina ndo muitas vezes 
as na cionalidades e confondindo 
até os eus elementos ethnicos. As
sim foi qne entre nós a propria 
invasão dos mouros não ex tingui u 
os municipios, que se conservaram 
ao l ~do rlos aduares arabes até à 
expulsão dos invasores, quando a 
política sábia e la rgamen te liberal 
dos oóssos primeiros reis, priuci
pa lmente de D. Sancho e D. Dioiz. 
os reorgani soo e multiplicon larga · 
mente, espalha ndo por lodo o paiz 
os foraes em que se confirmavam 
e ampliavam as liberdades muni 
cipaes , que eram li das como so
beja rasão como á. mais solida ga 
rantia da ind ~pendencia nacional. 

A revolução liberal, tran sfor
mando toda a administração do 
paíz, tomou o mooicipio como ba
se da nova organisação. Infel izmén
te porém constituiu-o de um mo· 
do tão acanhado que fi cou sem a 
menor independencia oos seus ac-
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O INFANTE 

D. HENRIQUE 
(Ao meu illusll"e tio e presadis

simo amigo, o ex .m0 snr. 
Dr. Rodrigo Velloso) 

I 

Quando morietor et 
perib1t aomea ej us? 

Em toda e qualquer manifes
tação de traba lho humano, o mo
bil que sempre e constantemente 
ha de impellir o luctador morlerno 
deve ele ser o melhor e mais se
guro conhecimento de si mesmo e 
o levantamento do nível da soli
dariedade social, no seu sentido 
mais lato e mais comprehensivo. 
Quanto mai const!ente de seus es
fo1 ços e energias o homem se sen
te ti conhece; quanto mais difini 
dos e solida rios se afirma m os 1 a
ços rnciaes, tanto mais seguros de 
aproveit aveis resultados. 

Ora sem desconhecermos em 
modo al~um a 1mportan~i a de ou-

tos, e posto que as socccssivas re
formas admini strativas, e principal 
mente a de '1886, algum progres
so tenham realisado no sentido de 
libe rtar o município da tulella a
viltante do governo central.essa lu · 
lella, que a experiencia tem de· 
rnonslrado ser mais nociva do que 
ntil, ainda não foi completamente 
abolida. 

Se as vereaçõe s tivessem uma 
larga e verdadei ra autonomia, se 
não fosse m conslantemenle dirigi
das e suggeslionadas pelo adminis
tra do r do concel ho, delegado do 
puder ce11 1ral, que assim cunsegne 
subordina r aos seus int eresses os 
negocios em qlle menos justificada 
é a sua inlerveoção, a vida munici
pal teria lodo a ganhar e os ver
dadeiros interesses do estado oada 
a perder. cSó o poder re al e ver
dade iro» , diz Guizot, «Cria a in de
peodencia e im põe a responsabili
dade. sà elle fórma e obriga os 
que o exercem a exercei-o sensa
ta e cuidadosamente.• 

A tulella do governo central 
sob re os municípios nunca inter
vem para impedir os abusos em 
que são inleresados os partidarios 
da facção polí tica que esliver no 
poder. e pelo contrario põe mui
tíssimas vezes estorvos a medirias 
de boa e sensata administração 
quando parte a sua iniciativa da 
facção adversa. A lulella do gover
no central torna acanha 1la e tími 
da a inicia tiva das vereações, e é 
ao mesmo tempo uma tentaçã o 
permanente e irresistível ao go
verno de sahir da sua esphera de 
acção p1opria, para se iotrometter 
em questiunculas locaes que mui 
to melho r se resolveriam sem a 
sua intervenção. 

Nem em In glaterra, nem nos 
Estados Unidos, se julgou ner;essa-

Iras sciencias, é certo e incontes 
tavel que á Hi storia compele um 
lugar unico e primacial no quadro 
geral dos conhecimentos humanos. 
Prendendo as suas mais robus
tas raízes no solido terreno das 
scieocias naturaes e da psycholo 
gi a humana comparada, orientao
do-se pelos ensinamentos da Socio
logia.de que é capitu lo, assentando 
as suas generalisações na base 
dos factos ma teriaes comprovados, 
a Historia é, sem conteste, a mais 
bella e mais suggestora das scien
cias. E' ahi, nos seus dramas col 
lossae.s, nas suas tra gedias imrnor
taes, no amplissimo de seus ho
ri son tes, no dolo roso de suas in
terrogações que o homem se co 
nhece em todo o intriocado jogo 
de sua macbi na psych ica, e se ac
cen Lua viva e ingeotissima força 
atravez os asperrirnos caminhos 
da civilisação-Esse longo proces
so arrepiado de sangrentas de
sillusões e aljofrado, a espaços, 
de santíssimas alegrias. 

Estudar a Historia é conhecer 
o passaúo e prever o f utnro, cor
relacionando-os. 

Porque se é certo que a qua-

rio subrneller os concelhos á. tu
tella do governo. O remedio para 
qua Ps quer a bnsos que elles com
mellam encon tra-se ali oo recurso 
dos interessa dos para as tribo 
naes. Em França pelo contrario e 
a lutella governativa que tem ser 
vido de arma a todos os despotis 
mos quA se leem succedido ha 
perto de um secuio desdo o pri
meiro imperio até à terceira repo· 
blica. 

Attribue-se ao governo actual 
a intenção de reformar mais uma 
vez o codi go administrativo .' Oxa
là ella se inspire nos princípios que 
acabamos de expôr, alargando o 
pensamento descentralisador que 
incontestavelmente presidio ao co
digo de 1886, co11firmando e am
pli ando as liberdades municipaes, 
substituindo a tutella inutil e hu
mi lhante pela responsabilidade real 
imposta aos ver eadores, e redu
zindo as administrações dos con
celhos á sua verdadeira funcção 
de simples commissariados de po
licia. 

Se assim fizer não lhe rega tea
remos elo~ios. Só assim se tornará. 
verdad eira entre nós a phrase de 
um dos mais ootaveis pensadores 
da fra nça: ('l) «As inslituiç'ões rilU· 
nicipaes são pa ra a liberdade o 
que as escolas primarias são para 
a sciencia; collocam-na ao alcance 
do povo, mostram-lhe o seu uso 
pacifico e habituam-no a exer 
cei-a.. 

(1) AI. de Tocqueville. 

L I TTERATURA 

C.AN"Ç.AÇO 

A pobre lua, coitada, 
soffrendo um ma rtírio lento 
está. triste e fatigada 
de rolar no firmamento . 

Traz urna côr desbotada, 
corno quem dorme ao relento 
coberto pela geada 
e batido pelo vento. 

Sorria-se para as estrellas; 
mas e-lhes ditlicil vel -as, 
por cauza de nevoa espessa. 

E aborrecida, amarella, 
anda feita sentinella, 
até que a aurora appareça. 

QuE111oz RrnErno. 

PRIMEIRO Al\tJ:OR 
Oh! mãe de minha mãel 
Explica -me o segrerlo 
Que eu mesmo a Deus sem medo, 
Não ia confessar' 
Aquelle seu olha r 
Persegue-me e receio • • • 
Presin to no meu seio 
Erguer-se um outro altar 

Eu em o vendo, aspiro 
Um ar mais puro, e' tremo • .. 
Não sei que abysmo terno, 
Ou qne ineffavel bem! . . . 
Ohl e como eu suspiro 
Em extasi o seu nome! ..• 
Que scisma me consome 
Oh! mãe de minha mãe! . . • 

JOÃO DE DEUS. 

GAMARA MUNIC IPAL 
Sessão ordinaria de 13 de 

J aneiro de 1894 
Presentes: o presidente Manoel 

Rodrigues Vianna, e os vereado-

tidade de mataria é constantemen- pódti, logicamente, ser equiparad a 
te a mesma no mondo physico, ao desenvolvimento do individuo, 
com simples e passageiras modi- como querem alguns escriptores 
ficações de forma; se todo o pro· d'além Rheno: urnas são as condi
gresso no mundo material e orga· ções de ordem biologica, outras 
nico se opera mercê de impulsos as de ordem sociologica. 
conlinuos e ininterruptos; no cam- No enfretanto, como no domi· 
po da investigação historica a pro· nio zuologico são sempre os indi
gressão 6 de egua l passo não um vidoos mais aptos, os vencedores 
inexplicavel e my steriosl) FIAT LUX, na lucta pela vida, assim nos ras
senão orna surnmula de trabalbos e gados horizontes da historia são 
esforços pa rciaes, uma larga e bri- os povos sup.eriorrnente dotados; 
lhante synthese de luctas e aspira · anthropologica e inlellectoalmen
ções em demanrla de um ideal te fallando, os que, em preci so 
que de mais em ma is se afasta. . • momento, se accenlnam como por-

De ver, portanto, qne dado o tadores de uma idéa, como orgãos 
moderno conceito de EvoLUÇÃO, de urna aspiraçiíl}. 
havemos de encontrar no espaço, e II 
por motivo da lei de PERSISTENCIA, Os compo~tos sociaes não ca-
o que a areheologia nos constata minham, não avançam, não pro· 
no tempo. . gridern senão pelo trabalho diffe-

E facil nos fôra apontar es5es reocial de cada um dos seus ele
diversos estadias ascenciooaes da mantos compooontes, no sentido 
Humanidad e; todavia, que baste de uma maior e mais completa 
a authorisar o asserto, a longa es- heterogeneidade. 
cala que vae desde o rniseravel E n'estas modificações, n'es
viver dos fugianos e papuas té se desdobra r de phases de um 
ao intrincado funccionamento das viver, que gradualmente se com
modernas sociedades 'civilisadas. plica, n'essa especialisação de 

Sem do vida que a Humanidade, fun cções està precisa e justamen· 
em seu caminhar constante, não 1 Le a vida da Humanidade. 

res Dr. Vasquinho, Pa1usc0Junior, 
Meira Lima e Moreira dos Santos, 
bem como o administrador do con
celho. 

Lida e approvada a acta, cm 
minuta, da sessão anterior, deu -se 
cumprimento ao disposto no arli · 
go Hl do Codigo Adm .; e passan
d0-se a fazer as nomeações a que 
allude o sobredito arl.º, observan
do-se as formalidades legaes, foi 
eleito por escrutínio secreto, para 
presidente Manoel Rod rigues Viao-
11a, com 4 votos, apparecendo oma 
lista branca , e para vice-Presiden
te o Dr. José d'Azevedo Vas
quinho, com 4 votos. appa recendo 
tambem uma lista branca. Em se
guida, passando a occupa r o logar 
da presidencia o vereador eie110, 
este propoz e foi approvado que 
se désse cumprimento ao art.º 
102 do Codigo Adm., marcando
se as sessões ordioarias aos sabba
dos de cada semana, pelas 12 ho
ras da manhã. Em seguida o pre 
siden te elei to agradeceu penhora
dissimo a subida prova de 
consideração que aca bou de rece
ber dos seu collegas, cuja camara
dagem sempre leve no maio r a
preço, empenhando·se tanto qu a n'~ 
lo passivei fôr dentro das suas li
mi tadas forças para bem desem
penhar o elevado cargo que pela 
segund a vez lhe fô ra coufiado, e 
promellendo, em occasião oppor
tuua expôr o es tado financeiro da 
Camara, CUJa receita e, a seu vê1·, 
insufiiciente para sa tisfazer aos en
cargos que actua lmenfe tem. 

OFF'ICIOS: 

Um da Comrnissão Dist rict al 
de Braga, cornrnunicando não ha · 
ver iuconveniente a lgurn , nem pa
ra o municipio nem para os pov os 
da fregnezia de Fonte-Boa , ·da con
versão da escola de ensino liv re 

Porque, força é confessar, 
n'esle anceio con liouado em de
manda de um estado melhor, n'es
te coNSENsus harmonico e in te
gral de esforços e de luctas em 
busca de um ideal, que com o vol
ver dos tempos mais alto se levan
ta, eslâ a mais forte e mais inergi
ca força socia 1, o maior e mais bel
lo impulso pa ra a progressão his
torica dos povos, que assim , sob 
os escombros das sociedades mor
tas, sob os res tos das gerações 
passadas assentam os seus arraiaes, 
qne a breve trecho se volverão em 
alicerces sobro que hão de firma r 
os seus templos do fa turo no vas 
leg;ões de batalhadores. 

Sim, é n'esta cooperação con
tiona de gerações apoz gerações, 
aspirando pela melhoria do e~tado 
humano, que se vê o fundamen to 
da grande lei ele ordem soc ial que 
diz, que os VIVOS SÃO DE lllAIS EM 
l\IAIS GOVERNADOS E DlllIGIDOS PELOS 
lllüEl'rOS , QUE llEPRl~SENTAM A ME• 

LHO!\ POllÇÃO DA HUMANIDADE; e que 
faz que só seja irnmortal , perpe
tuando-se na memoria e coração 
dos povos, o homem que , pelos 
seus feitos e pensamentos, melhor 
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O POVO ESPOZENDENSE 

da mesma fre guezia, em escola 
de ensino official: Ficou inteirado. 

011tro da mesma procedencia, 
envi ando, ap rovado, o orçamento 
geral d'esta Cama ra para o corren· 
te anno: In te irado. 

fic ar nm jazigo: Deferido. 
Outro da Junta de Parochia 

da fre guezia de Fão, pedindo o 
subsidio da qua ntia de 95a560 
reis <la <l errama na importancia de 
384~560 reis que aquel la tinha 
feito para Ô aonoo de 1893. e que 
foi cobrada pela Camara: Tomado 
em consi<leração. 

a lucta pela vid a, n'essa lucta pre
nhe de obstaculos e contrarieda
des ... 

Ih quasi um mez qoe se ce r
rou um a al gida lousa sobre o ca
da ver de uma pessoa rMdesla , de 
um amigo certo, de nm irmão de
di cado; ha quasi um mez qlie veio 
a astuta morte extinguir inopina
damente, no seu leito de breve a
gonia, a syllaba fi nal de um sau
doso AD EUS, um adeus sabido d'om 
peito qne soffria, d'uns labios na 
febre do ultimo delirio, uma <l 'es· 
sas despedidas que aíelleam o co
ra ção mais duro e ferreo e que pro
foridas ao exh aurir da vida ca lam 
no mais recondito d'um coração de 
famili a. 

o conseguimento da sua mai s que
rid a aspi ração , trucidado pela ma
lefica tu be rculose e pela doença 
d'esp irito que o fez baquea r mais 
prematuramente. 

a sós: a Prosegue na oração para 
que a Alma d'esse que tanltl cho
ras descance, e para qne. r e~igna 
do, socegue o teu espiri ta. 

Outro da mesma procedencia, 
envi ando, approvado, o termo da 
arrematação da illomina ção publi· 
ca e oos impostos indirectos, tudo 
para o corrente· anno: Inteirado. 

Outrn do Escrivão de Fazenda 
cfo concelho de Barcellos, declaran
do que o seu collega d'este conce
lho melhor poderá informar so
IJre o que se lhe perguntou em of· 
fi cio de 28 de Dezembro findo. In
teirado. 

DELlBERAÇÕES: 
Disse a presidencia que tendo 

conhecimento pelo Snr. Adminis
trador d'esle concelho de que a 
Commissão do Instituto de Soe-

' corros a Naufragos acaba de re-

Infe liz irmão! 
E eu cedi por achar rasoa vel 

a adverte ocial . . . 

A. PI NH F. 1!10. 
Como não confundir-se o men 

amarissimo pran to, as saudos as la
grimas da fa mili a qoe dei xà ra com 
o coração amargurado pela auzen
cia de lrnlos anuos e agora lace- ~ 
rado pela mais cruciante dnr, co m ECHOS E N OTICIASJ 
as mesmas lagrimas da esposa que 
adorava.o seu itl ol o; pelos fi lhinhos 
que estremecia-tres au roras lu
cil antes que o confo rtavam nos 
momentos de desgosto- ao descer
lhe o c11 rpo inerte e li vido á ge.lidez 
de uma ca mara mortuar ia? 

Convite 

Outro do Commissario de los
trucção Pr imaria, cl'es te Di stricto , 
lembrando para serem convidados 

' o snr. Administrador d'este con
celho, e o medico <lo partido para, 
com o professor official d'esla vil
Ja, se constituir a Commissão de 
vistoria á n·ova casa que se desti
na para a eiicola do sexo femeni
no, c1'esta vill a: Inteirado. 

presentar a Sua Mageslade, a Se
nhora Dona Maria Pia, pedindo, 
do cofre dos inoundarlos. um sub· 
sidio para os pescadores d'esta 
villa, que por fa lta de pesca re
sultante do mau tempo, se encon
tram em precarias circumstancias, 
propuuha , porisso, que esta ca
mara re pr e s e nta s s~ à mesma Au
gusta Senhora, pedindo tambem 
no sentido da referida representa· 
ção: Apprnvada. 

E Sebastião Pinheiro tinha uma 
familia que manifestava por el le 
acrisolado amor e affecto, e ami
gos que o estremeciam e adm1ra
~aml Este o seu melhor e maior 
elogio. Esta a mais nobre e signi
ficativa apothêose da suá vida. 

Crudelissirna fatal ida de! 

• 
• * 

Qne valem to<la s as ri quezas , 
tocl as as g?.las osten tadas pela 
sciencia, tndlls os prazeres e vai
dades praticad as p<J IO muodn, com
paradas com o ineffavel goso de 
possuir ema pessoa que se estima 
e ama , e est re mece e idol atra? .. . 

A digna e illustrad a Commis
são dos fes t••jns rlo Centeuar io do 
Infante D. Henrique, diri gi u um 
convi te especial á Imprensa, para , 
na maior força da sua represen ta
ção, se encorporar no grande cor
tejo ci vico e· assisti r ao aseolarnen lo 
da ped ra íuoclameota l do mouu
mento ao Iofao te. 

Pelo que nos toc;.a , agra dece
mos, muito penhorados . o kun roso 
conv ite. 

Prisão Ou tro da professora official 
d'esta villa. declarando que não se 
póde inslallar a escola na casa 
ind ica da por es ta Camara, sem 
que s ~ja primeiramente vistoriada: 
Inteirado. 

Outro do professor offic ial da 
fr eguezia de Palmeira, declarando. 
em resposta ao offi cio d'esta Ca
mara , qu e Manoe l José de Faria , 
d'aquella fr eguezia, na occasião em 
que fazia a mudança dos obj ectos 
pertencentes á escola, o intimára. 
a que deixasse uma ca deira e um 
IJ anco qoe lhe pertenciam: Intei-

Por : proposta da presidencia 
resol veram encarregar o snr. ve· 
reador Santos e fiscal d'obras pa
ra se entenderem com os coníron
tantes da estrada municipal das 
Necessidades à praia d'Apulía, a 
fim de fazerem as vedações em 
frente ás suas propriedades, e al
terrarem os poços que existem 

E dizei-o, não será dizer dos 
merecimentos de um irmão estre
mecido, nem exalçar-lhe vir.tudes 
que oiio possuia; tampouco traçar 
o medalhão de om amigo querido 
que não allingiu as cu1mioancias so· 
ciaes mas que se fi n0u precisa e 
desventura damente no momento em 
que as auras da íelicidade come
çavam de bafejai-o após 2~ aonos 
de atoradas e. constantes labutas; 
tão sómente um como que lenitivo 

Ha,·erá dor, marlyrio, soffri 
mento qne se assim il he a um do· 
lorosissi mo transe perante o va cuo 
in gente que nos deixa a morte 
d'urn pae, d'oma mãe ou d'um 
irm ão querido?! 

Foi preso e recolhido ás ca
deias <l'es ta vi l!a no ultimo domin
go. o pesca dor Luiz Nunes No vo, 
por dosobedecer e dirigir insoltos 
á auctoridade maritima . 

Louvamos o pfocedi mento do 
snr . Ten rei ro tan to, quan to póde m 
molestar as des bragaotes torpezas 
dirigid as a orna auctoridade que 
se preza, e a ci dad~os ill ustrados 
qne nada teem que ver com a es
tul ta igoorancia de quem as profe
re. 

rado. . 

em frente [á mencionada estrada. 
Resolveram mais nomear cur

raleiro para a freguezia das Mari
nhas, Manoel Gonçalves Patrão, de 
Rio de Moinhos. 

que póde dul cificar li geiramente 
uma alma dolorida pela perda ir
reparavel <le nma pessoa amada e 
eslremecida loucamente pelos seus 
e por todos que o conheciam. 

* Ha vinte e cinco dias! E por 

Não ~ não ha. O solTrimeto é 
tão fundo e tão intimo; a dor tão 
cruciante e afll ic liva. que a alma 
apenas pa reca comprazer-sa nas 
lagrimas ard entes que incendêam 
a íace. mas embalsamam o cora
ção opprimido. 

* E eu cho ro-te, meu irmão . Já 
Sermões Ontro do professor official da 

freg uezia das Marinhas, communi· 
caudo que em 30 de Dezembro 
findo desoccnpàra a casa do Revd.º 
cooego Francisco Alves Morgado, 
onde se achava installada a esco
la, sendo a mu dunça para a de 
Joaquim Fernand es Patusco. ln· 
tei rado. 

E finalmente, resolveram mais 
vistoriar .no' dia 27 do corrente, 
pelas W horas da manhã; o pr edio 
de Sebastião Martins Barreiro, de 
fr eguezia de Gandra, e que se con
vide a respectiva Juola de Paro· 
chia. 

E por nada mais haver de 
que tratar. foi encerrada a sessão. 

muitos dias, e por muitos mezes; 
por muitos anoos ate, que decor· 
ram apos a sua morte, embora 
muitas a,legrias venham com o re
demoinhar dos tempos. aquella bel
la figura jàmais se eclipsará o'es· 
ta alma de irmão, dolorida e in
coofortavel. 

va sculhei o balsamo nas lagrimas. 
mas minh'alma dori da ainda soffre 
muito, muitissimo • .. 

E eu qneria ver.te ao menos! 
Sirn, ver·te sequer na li videz 

d'um corpo inanime, morto, e 
não posso. 

Téem sido assàs concorridos os 
sermões quaresmaes prégados na 
egreja matriz pelo rev. Abbade 
de Na va es. 

HEQUERlMENTOS: 
Um de Manoel de Carvalho 

Barcellistas, da fregu ezia de Fão, 
pe<l indo alinhamento para tapar 
um terreno d'areia, sito nas ren
gas d'Areosa, com informação da 
Junta de Parochia respectiva em 
qne declara ser de justiça a pre· 
tenção do requerente: Inteirado. 

Ontro de Joa qoim Gonçalves 
Duarte. da freg uezia de Hio Tinto, 
pedrndo o terreno preciso no c~ 
miterio da sua freguezia para ed1-

f_ 

soube servir não só a sna época, 
mas ainda, o que mais é, o Futu
ro! •• 

III 
Entrando no asrero scenario 

do vi ver hislorico em começos do 
XII secolo, Portngal não viu ra
dicar-se no seu solo o regímen feu
dal propriamente dito-esse regi
meo político-social que acompa
nhára por toda a parle o desdo
bramento da civilisação germanica, 
e que, pela logica da historia, ha
via de ser combatido victoriosa
mente pelo novo estado de coiEas 
que se implantava. 

Todavia, supposlo desde os pri· 
mordios da fundação da rnonarchia 
a real eza se sentisse entre nós com 
força bastante para se impor ao 
respeito da nobreza, e atê certo 
ponto do brigão e ambicioso cle
ro, é certo que da intima união 
com o povo deriva toda a soa ener
gia para vantajosamente levar de 
"enci da as relutaocias e rebeiliões 
dos ricos homens de pendão e cal
de ira para seguramente se impor 
ao respeito do es tra ngeiro. 

Certo que no reinado de D. 

-tt~~·-4-

Ha quasi um mez qoe alie de
·Sappareceu, aquelle bello caracter, 
aquelle espirito fu lgurante e dia
mantino e raro. 

Ha qnasi um mez que a ari
dez de uma região càlida de paiz 
longiquo lhe deixou congelar oco· 
ração, aquolle coração bom e ami
go, sem f at igações nem esmoreci
meutos aote as adversidades, ante 

AITonso V a aristocracia vinga re
conquistar, mercê do anime cava
lheiro e dadivoso do filho de D. 
Duarte , parle da sua antiga impor
taucia, que a leva a ousar def ron
tar-se com o pocler rea 1. 

Mas b1:eve esse tentamen de 
revolta se extingue sob o esforçado 
braço de D. João IL 

E' que a societlade eoropea en
trava desassombra ria mente em uma 
nova phase de vid a: Ajudada pe· 
los jorisronsnltos qne buscavam no 
direito romano os ar gumentos com 
qne deffendi am a valia do íóro ci
vil e da egoaldade perante a lei e 
pelas communas que lhe davam o 
valor do seu braço nos campos de 
batalha e o sru leal consa lhu em 
côrtes, a realeza, avocando a si os 
previlegios magestaticos do codigo 
imperial, affirma-se, n'este momen· 
to historico, como mautenedora da 
ordem civil e como defltlnsora das 
regalias locaes . 

E' n'esle momento, quando ln· 
do se encaminha para a unidade e 
ceo tralisação mona rebicas, quando 
as idéas e interesses gera es mais 
se a volumam e mais se radicam no 

E' que por Sebastião Pinhei
ro, aozente ha 22 annos da sua 
patria, o coração dos seus, o cora· 
ção de soi1 familia . sentiu-se ao de 
sempre emocionado pela saudade, 
pelo desejo de o abraçar; mas a
quelle espirito affavel. aqull ile la· 
hutador vi goroso, infatigavel, viu 
fugir-lhe a esperança que ora ali
mentava, de ver, de estreitar igual
mente em seus braços a fam ilia 
que lhe tribotava acrisolada dedi
cação, e morreu!. . . morreu sem 

~ ............................ ~ ........ ... 
ei;pirito publico, qne Portugal, en
vergando a sna hrilhante armadu
ra de titan, de cavallairo SANS PEUR 
ET SANS REPROCHE, e lançando as 
suas naus e ga lés por sobre o At
lantico se apresta a levar a rama "ª losa gente POR l\IARES NUNCA 
D1 ANTES NAV EG ADOS, a implantar o 
pevdão das quinas-esse penrl ão 
que já lremulàra galhardamente so
bre os mnros de Ceota-oa mys· 
teriosa Africa, na opulenta Asia e 
na formosa e juvenil America. 

Época unica na historia! .. 
Dilatando·se mar em fOra , o 

uloroso luso auriu novos mundos 
á civi lisaçãfJ ; fechando o globo n·u 
ma continuada e lulgentissima ca
deia de vi clorias. mostrou que o 
futuro da humanidade pertencia ao 
genio accid ental. 

Se o mundo moral moderno te· 
ve o seu verbo no Christiauismo. 
o nrnndo da Renascenç a encontrou 
no espirito lusitano um dos seus 
mais brilhantes e potentes orgãQS. 

Porque, não ha duvidar, é pri
vilegiado o nosso logar na historia: 
fizemos mais qu e os phenicios de 
Sidon e Tyro, obramos maiores 

Estou tão longe! • .• 

Meus olhos quédam-se instan
temente oa wa ga contempl ação do 
teu retrato, mas de.ssora-se·me tão 
depressa o pranto pela face. por 
esta face merencorea e triste .• • 

E' só soffrer ..• solirer e cho
rar; julguai e disse. Mas esL'alma, 
dolorida e in consolavel, orava 
momentaneamente ao todo lucocn
mensuravel, ao todo Poderoso. 

E a Consciencia, disse-me, 

prod ígios que os legionarios de 
Roma: domámos a natureza, des
vendámos o desconhecido , esculpi 
mos no rnarmore da immortalidade 
a ;ipotheose da acti vid a11e humana, 
cantamos o TE-D EuM do futu ro, e 
tão a !to e tão fo rmoso que não 
houve eg ualar-nos. 

IV 
O Oriente, com seus bosques 

perfuma dos e montanhas cyclopi· 
cas a topetar nas nuvens, com a 
soa organisação poli ti ca e socia l va
sad .i nos moldes do mais estrei to 
particu larismo. vira o despnotar 
das energias hu manas, a i11 fancia 
ela humauid aLle : EX ÜRI ENn: LU x; 

a Hellade. encarnando em si o po· 
tente espirito occidental, estu rn le 
de vitla e enthns iasmo, assistira 
ao grande e su b!im e grito <le re· 
volta lançado pelo hnmem ao fazer 
pedaços a infamante cadeia que o 
agri lhoava ao rochedo do des tino , 
balbuciando o dog ma da liberda
de, da liberdad e que é a grande 
alma da historia ; Roma, genio 
austero e pratico, lodo fo rma lista , 
cora ção íechado aos encantos da 
poesia, afraguado em lactas gigan· 

Relaxismo 
Por mai s de que orna voz te

mos pedi do provid encias a qu em 
compe te olha r pel a bôa ord em da s 
coisas d'esta terra,-cujos hab i
tantes pa recem querer aJquiri r-lhe 
os fOros de c1vd1sada ,-para a 
immed1ata remoção de umas ma 
deiras que na rua do Correio de
mora m ha bastante tempo, e, com 
grande admiração, vemos que 
ainda não foram ouvidas as 
nossas recla mações. 

Após as constantes queixas do 
publico, que reclama, e nós igual· 

tea s, tra nsmillira ao mundo mo· 
de rno o conceito de liberdade cor
porisada ge ll ial mente no seu di rei
to civil; a ~l eia Edade, atra vez as 
rnas luctas e dissenções, os seus 
conflic tos locaes e os seus delírios 
de sa ngue, as suas controversias 
religiosas e as suas dilucid ações 
philosophicas.l evaolara a instituição 
do pa pado como sua personificação 
ultima, e legára ao mondo moder· 
no a unidade espiritu al do Chris· 
t i~ni s rno e a suprema ima gem das 
mais pur as e lidimas esperaoças
a Virgem. 

O muodo mocle rno prenu ncia
se. alfim. com o XV seculo, e O-· 

puleotado 11 virilisado pelas refo r
mas rel ig iosas e inte llec loa l e pe
los insigoes commett:meotos da 
acti vidads human a, mu ltiplica o 
poder do espi rito •sob re a materia, 
cria uma como conscienci a univer
sal pela imprensa . irma na os po· 
vos pelo pen sa mento, nivela. pel a 
polvora, a condição dos combaten
tes nos pla in os de batalha, abre à 
ci vi lisação novas sendas de tri um· 
pho. 

M. Vitias Boas. 



mente por ma is uma a ultima vez, 
deviam o' cavalheiros que nos ad
mi 11 istr2m. se tivessem um nada 
de int~ re s e pela hygiene Ja villa, 
vr ? 1e 1 u oulr o:. oca e:., 
po1 • ale m d'esses e outro trope
ços que prejudica m o lrausilo, as 
ruas se rvem rle sentio a publ ica. 
de va , ad oiros im mundos em lin
das noite luareotas e até em ple
no dial 

Não ma is relaxismo, senhores! 

B a irro de S. João 
Os moradores da ru a de S. 

Jolio e imm edi açõ es, pedem-nos 
para cba m ~ r a attenção da illns
trada vereação sobre o estado em 
qu e se encontra o pootelhão da 
ma àa Ribeira, desabado com a 
affiu cocia d'aguas da:;; ultimas 
cheias no Cav ado. 

E' certo acharem-se n'aqaelle 
local algn mas ped ras assentes pa 
ra o eu levantamento, mas rgual
rn enle re rto estar o publico a 
transi tar em uma prancha de ma
deira. qn c póde occasiooar algum 
desastre n'esse local assâs coocor
riJo. 

Que as providencias se não 
façam esperar, reclamamol-o por 
no sa vez, e reclama-o o povo d'a
quelle bairro que tem motivos jus
tificados para o fazer. 

·Soccorros a Naufragos 
Quando será orga nisa rlo defi

nitivamente o Instituto ele Soccor
ros a Nauíragos n'esla local idade 
e nomPa<la uma commissão exe· 
cutiva?! ... 

Economias futuras 
Ainda não estâ defini tivamente 

ile ignado o dia pa ra a realisação 
do acto el eitoral. 

Consta qu e alg uns candidatos, 
à imitação dos pintos, morreram 
ao sa hir do ovo. 

Eleições? 
Dizen1 da cidade marmorea, 

do primeiro ba luarte mais arlilba
do d'estes reinos, que o governo 
ordenou a sahirla de 10 contos 
de réis do cofre do minis terio da 
Fazearla. para costear as despezas 
de uru can rlidato infeliz. 

E vi1a a folia, 
Dançar. dançar, 
Ha·a l egri~ 

A' beira mar. 

Os vapores do arrasto 
Pa rece qu e cont11•uam com a 

sua fa ina rlevast adora as tripula
ções d'esles vapores. 

Aos nossos pe~cador& s cortou 
ha dias nma grande caça rle re
des a tripulação do vapor « Her
cules a , que pescava nas alturas, 
po uco mais LU mPnos. onde os 
pcii cadores a ha\' iam lançat.lo . 

Será convenie nte qne a digna 
aucto ridade ma ri lima dê participa
ção d.isso à capitania do Porto, a 
c11ja praça pertence aquelle va
por, afim de que o proprietarios 
do mesmo inde nrnise m os pesca
dores preju d i ca do~ . 

Consta-nos que os donos dos 
vapores se prom ptifi ca ram a p ~g ar 
Os prejuizos causados. 

O Centenario do Infante 
A nossa Camara lambem será 

repre entarla no grande cortejo ci
vico do Infante O. Henrique. 

E para isso, uma verdadeira 
«lnfa-lnfa,» na confecç~ o rle casa 
cas. E': mestre para aqui, mestre 
p'ra acol á; mestre assim 'stá Loa, 

O POVO ESPOZENDEJ\l~E 

mestre não 'slá má . 
Emfim, uma verdadeira con

fu são ~ . .. 

Uo"\'lwento waa•ltlmo 
Dia 19 

cio, citando todos os cre- andamento. 

Entrad s: 
dores e lega tarios desco- Espozende, 3 de Fe-
nbecidos ou domiciliados ver ei ro Lle 1894. 

O Relho 
De Lisboa G Vianna do Cas

tello, biale port. •Boa Hora», 
mestre Valia. Carga: sal e varios 
generos. 

fóra d' este Julgado mu- Veriquei a e , , ctic ão. 
Até que fioalruenle , se conse

guiu a captura d'este celeure ga 
tuno, o fami gerado qnadrilheiro 
ue Barcellos, qne até então soube
ra fo gir á acção da justiça. 

nicipal que lenham a O juiz mun icip :ll, 
deduzir seus direitos no João Janacio da Silva 

Sabidas: •· 
Não honve. inventa rio orphanolog ico Corrêa Simões. •www------------ a que n'este jnizo se O escrivão interino, 

A prisão foi effectuada na fre
guezia de Vil la Secca por orna 
força do batalhão d'infaater ia 20 
aquartellado em Barcellos e por al
guns pol icias adm1uistralivos,quan
do o qoasi lendario amigo do a
lheio e o seu comparsa «Minhotães», 
se Jispnnham a d0rmir em uma 
bouça proxima. 

.AN"N"UN'"OIOS procede por fallecimento Emilio Bernardino Mo-
de Joaquina Hoza da Ei- reira. (7) 

Francisco Xavier Vianna, pre- ra viuva moradora que 
"ine os interessados de que abriu 1 f .' r' . d ' 
eru sua ca sa um curso de Portu- OI na reguez1a e S. 
guez, Francez. Geographia e His- Claudio d e Curvos e no 
toria, por preços modicos. ( '10) qual é inventariante seu 

filho Manoel Martins Dias, 
lambem da mesma fre
guezia, e bem assim ci

ANNO CHRISTÃO 
()0 

Exercicios devotos pn1•a to
dos 011 dia11 do a11no 

pelo 
Padre .Jo~\o Croiset 

da companl1ia de J~s us 
Ainda bem, pois vamos dor

mir mais socegadamente, tJ com 
não menos socego e descançu os 
barcelleases, por se achar sob 
ie rros d' el-rei tão e escrupuloso• -·- tando-se lambem OS in- Ap prova<lo e recommendado por todos 

teressados José Martins os Ex. mos Prelados Porcoguezes 

visitante. Dias, e mulher, residen
tes nos Eslados Unidos 
do Brazil, em parte in

Sebastião Pinheiro certa, afim de deduzirem 

Quantlo as preversidades da Sebastião de Villas Boas seus direitos no mesmo 
sorte esta va p'ra vencer, apó 22 Pinheiro inven ta rio, sem prejuízo 
annos tle lides constan tes e fatig a- do seu regular anda-
veis, como um guerfl' Íro arm ado 
de todas as soas peças d'aço; quan- F ALLECEU mento. 
do os au picios da feli cidade, prin- Espozende 7 de Fe-
cip1avam de ser-l he fagneiros e R- I_ p _ .verei ro 'de 1894. 
animadores, esse monstro heíliondo V ·5 · 'd 
e fHino-a morte, fulminou, como Zulmira Candida de en iquei a exaclI ão. 
o raio que prostra o roble e dece- Villas-Boas Pinheiro, Ma- O juiz municipal, 
pa o arbusto, o incansavel labuta- ria Cacilda de Villas-Boas João Ignacio da Silva 
dor. o hello espirito,o caracter lha- Piºnhei·ro ya· ller··i·o, E..,.i)h.t- Corrêa Si_m_ões_. . 
no e aITavel. fulgurante e exemplar, t O 
o homem d'inegualavel trato. genia A ugusla de Vi lias . . . escnv~o líl~ermo, 

Finou-se-nos o amigo, o pa- Boas Pinh eiro. A u.Qus to Em1ho Bet nardrno Mo-
tricio illustre-Sebast1ão Piuhei - . , reira (8) 

de Villas-Boas Pinheiro, · ro-n'esse Brazil qu e tantos com- ------------
patriotas e patrícios hospitala no (auzenle) Raymundo de Julgado Municipal d'Es-
seu sr. io de uberrima nação irmã Villas-Boas Pinheiro, A 1- pozende 

~:~i!ª~a~ t~s fr~~icdoarniu~~: i~~~m~ var? de , Vill~s-Boas Pi- :a~M~ 
seu clima doentio, para alfim, a nhe1ro eA ntomo M. de Fa- DE '!'atNTA u u.s 

neo ra parca os fazer baixar, de ria Vallerio, participam · (L• publicaçà·i) . 

A ob ra consta de ciuco volumes 
distrihuida semanalmente, em fascrcu
los de 40 paginas de texto e em q11arto 
a duas columnas e seis estamp~s im
pressas separadamente. Preço de ea
d~ fascrctilo 100 reis, para as provin
cias '.ranco de purte. Os assigna ntes da 
prov111c1a pagarão de cinco em ci nco 
fascicnlos, envi~ndo - se pelo correio os 
competentes reci hos. 

As pessoas qtrn desejarem rec11her 
mais que om fasc ículo semana!, volu
me o~ a obra completa pod erão assim 
requ rsHal-o au editor qoe promptamea
te fa ra as remessas que llie forem fei
las. 

Sr.ir:í entregne um exemplar gratis 
a quem angariar dez assi "natura e se 
responsabil ise pelQ seu in~egral paga
mento. 

Acceitam-se correspondentes em 
todas as terras onde os não ha dando 
reforenc ias n 'es ta cidade, abon~ndo· se 
a commissã<J do costume. · 

. Assigna-se em todas as livrarias dq 
remo, em casa dos nossos es11 ma ve is 
correspondeotas, e no esr: ri ptc ri o do 
ed itor ANTONIO DO UHADO . rua dos 
Martyres da Liberdade n • 165-Por
to. 

De po~ito em Lisboa-AGENCIA 
UNIVERSAL DE PUBLICAÇÕES rua 
dos Hetrozeiros 75-:l. 0 ' 

esophaao escancarado, à soidão aos seus parentes e nes ELO J.llizo mu ~ t' - . . . - CJancioneh•o de . mu111icns po-
d'um tumulol soas de suas relaç.ões, que m c1pal d0 JUl- pu1are111 

Tristissimo contraste!. . . d 
* fal_leceu no dia 28 de Ja- ~ado d'Espo- LETTRAnt~n~iUSICA 

Deviam de ser bem tr istes e ne11·0 passado nos E. u. z~nde e carto- De canções, sernnatas,cholas, dan -
afelleaoles os ultimos momentos do Brazil seu querido ir- flO do escrivão ça~. descantes, cantigas dos ca111pos e 
da sua vida, aos olhos de uma es- _ ' , Mº, d das . ruas, fados, romances, hymuos 
posa idolatrada, diante de tres fi. m a o e cunhado Sebas- - 11 an a, - na cwnaes, cantos, patrinticos, canti.:os 
lhinhos. impassíveis ainda,-tres ti ã o de Villas-Boas Pi- correm editos de trinta r_ei i :i~sos de ori1?e_m popnlar. ~anticos . . d' , . d . l -~t~1g1cos popularrsados, caoçoes po-
dealb~nte s assucenas que eram o nhe 'O, e que na prox1ma Ias. a conta~ a ultima lrtrcas, cantilenas, cantos. maritimos 
seu enlevo, tro a ·esin ias qne fa- q · l -C · , 28 d . publicação d este annun- e~c.e cançonetas estrangeiras vulga-
zi rni a sua alegria, que lhe da1am U r a eu a, . O COI- . . risadas em Portu gal. 
momentos de prazer com o seu rente e trigessimo dia do CIO, Citando todos OS cre- Collecçãn recolhida e e~crup o l osa -

. ·· 11 · 1 dores e 1 g l . · d mente rrasladarla para ca 1110 6 piano gorgear, com os seus salhtos ín- seu ta ec1mento, se ce e- e a a11os esco- por CESAB DAS NEVES 
certos de pequeninos innocentes... bra rá uma missa no tem- nhecidos OU domiciliados CooclP.1 narla á parta . poetica por 

E entanto a mor te ar reba tou-o,· I .:i E . . . fôra d'esle Julaado _ GUALD!N_O DE CAMPOS. 
deixando sua familia soffrendo. a p O (Ja greJa matriz, pe- . . e IDU Prefaciado pelo exm• H. dr. THEO-
íunda vibratibilidada d'esse golpe . las 8 e meia horas da ma- rnc1pal que tenham a PHIEr~o BRbAIGA._ P d'd . ' 1 - ff d d · d º 't m pu 1caçao. e 1 os a timpre-
o fel d esse amargurado desgosto! 11 la, Sll ragando a alma . e UZll' .seus Irei OS n.o za ed itora Cezar Campos & c.• rua de 
· · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · • · · · do chorado exlinclo mventar10 orphanoloo1- D. Pedro, H6-P~rto . 

Que estas palavras. que bem · , . . ~ aSSIGNATUBA 
demonstra m o nosso sentimento, Pedem a sua assis- co a que neste JUIZO se Primeira edição (com figurinos col-
vão incutir resign ação á inconso- l~nc~a, qu~ ~nuito honra- procede por obito de .Ma- Anno . ....... ~~r.i~~s.. 4~000 réis 
lavei familia, e que o Altíssimo se ra tao rehgwso aclo. noel Gonçalves Como e s~mestre... . .. .. ..... . 2$100 )) 
arnei:ceie da alma do nosso infe- mulher Roza Maria que Trimestre............ t~ tOO » 
liz amigo . do nosso des,enturado , , ' : Numero avulso....... . $200 J> 

cooterraueo. ' foram da freguez1a de Segnnda edição 
• Pulvis esl D Belinno, e no qual é in- Anao.. ... .... ....... 3$000 róis 

Semestre . . . . . . . . . . . . . 1$600 J> 

Fallecimento 
Falleceu ha dias nos Estarlos 

Uni dos do Brazil e cidade do Pa
rà. o sr- José Henriqu e de V1ll as 
Boas. nosso conleraneo, qtrn ha 
25 aooos partira para aquella gran· 
ue Republica. 

O desditoso conterraneo era fi. 
lho do sr. A11Lo11io Henrique de 
Villas Boas . ja íallecido. 

A' familia dorida , 
mos os nos o . en litlo 

Julgado Municipal de 
Espozende 

~00'.PlíJlb'!lbºlOO~ 
IH~ THI i''l'A DI AS 

~Lª pob li caçiio) 
ELO juizo mu
nicipal do jul
gado d 'Espo
zende e carto
rio do escrivão 
-Miranda -

' 
correm editos de trinta 
tlias a contar da ultima 
publicação d'este annun-

ventariante Maria Mar- Trimestre............. $850 ,> 

li. S C t d d Numero avulso . ... . .... $'160 » 
íl OU O, Casa a, a A' venda aa Antiga Casa Bertrand 

mesma freguezia , e b em José Bastos, rua Garrett , 73 e 71>_: 
. . d Lisboa. 

assun c1tan o-se lambem 
os interessados Manoel -----------

Gonçalves Costa, casa
do e Antonio Gonçalves 
Couto, · lambem casado, 
ambos r esidentes nos '3s
tados Unidos do Brazil 

' 
em parte incerta, afim de 
deduzirem seus direitos 
no mesmo invtintario, sem 
prejuizo do seu regular 

O conselheiro economico 

das familias 

Obra utilissima a todas as senho
ras para uso quolidianG da \>ida tlo
mestica. 
Um volume, em brochura 300 reis 
Com elegante encadern ação 

em percalina... . .... 500 reis 
Liva•aa·ia Edifo1·n-Vi11Hl ol1h 

cinto Silva 
f3~ , Rua do Almada, 13& 

POU'l'O 
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ªl PHARMACI:mCENTRAL ES;O:-Z-E-ND~E--~N-S-E m ALMANACH 
OE DO MINHO 

LiUe1·nrio , ll 111·o cra fico , 

1 

-"- JOSE CANO IDO DA SI LVA RAMALHO ("') comme1·cia 1 e c11 a1·a · 
, ,__ ll UA Dlll EITA-ESPOZENDE u dislico 

·~ Se1·w i ço 1.erman e nte P AR.A 189 4 
(Segun do ann o) 

1

, Esta pharmacia . forn ecida conve~Jie nt em e n t~ de todos os pr~para dos Contem :_ O isi~ ripções prrncipaes , 
chim1cos , ind ispensaveis ao uzo ~a sc1ea?ta medica , t~m _um ~ariado sor- povoações do Minho, es tatí sticas 
tim t! nto de medicamentos estrange iros, ?uJa b.a.rateza e mdt scuti ve l ut1lida - com pl etas da burocraci a, com-
ce não d e~ m e n t em a so lida reputação d est'l Iª muitn acre <htarlo estabele- ml' rci o, indos tria s, cam in hos 
tim eato. Entre tod os esses preparados.que as prim eiras summidarles me- de fe rro , corr eio , leis do se lio, 
di cas empr e~ a m co m a melhor certaza rl'.u m ~es n ltado li so nget ro, es_ta horari os dos caminhos do fo rro, 

( 

pli arm acia , devido ao es tud<> do seu _pro prietari o, P º ~~ u e pr,.parados. tao carreiras de carros , nomencla , 
nücessa rios corr:o salu ta rm ente garantidos nos ~ e u s eíletlOM . ~ao ell es . tura completa de todos do '.un ~-

t•omada nnti-lle 1·petica cionarios admin istrativos , jud t-
Cura todas a ~ moles tias de pPJ le. Preço da caixa 120 reis. ci aes , e militares, associações, 

Jnje c m'i o a d s t.·in ge nfe cn lma n le ho spitaes ,il oteis ,comm erci antes , 
Cura todas as bleun orrÍia gias as mais rr beldes. Preço do frasco 300 reis. med icos , pessoa l das linha :; for -

Es p eci fic o co11u·n c a llos reas , uma esco lhida secção ltt-
EtBca z para a des tr uição completa do s call os. Preço do frasco 300 reis tt- raria, charadistica , annuncios 

ele., etc. 
X aro pe we a·mifu ;;o 

O mel hor medica111 ento con hecido contra as lombrigas Já principi ou a impressão d'este 
Depos ito geral -PHARM ACIA CENTRAL-ESPOZEN OE uti líssimo anauario que o seu editor, 

m·- --- ------ ~~ ~m-------------- rn em vista da grau<l e a c ce it a ç~ o que u 
publico ll 1e di , penso u no prim eiro 
an no1 da sua p11bli cação, resolveu 
amp iara toda a província do Minho, 
tornando-o por isso duplamente inter · 
essante pa ra todo o paiz, qu e tem 
a' elle nm repositorio fi el de todas as 
classe.s pai a que prn cise co rrespo nd er· 
-se , viad ú ass i111 pree nch er uma la cuna 
inpo r raati ss ima. visto ser o unico no 
seu 11o nero. 

REMED10S DE AYER :l 
Via:o 1· do cnbello de 1 

A YEH-lmp etl e r1u e o cabei.o 
se torn e branco e restaura ao 1 
cafrn llo gris a lho a sua vital idade 
e formosura. 

PeU 0 1·n l de c e 1•eja de 1 
Aye r. O remedio mai s sej;! nro j 
que ha pa ra cura da tosMe , 1 

bronc hite , n sth nu1 e tul•e 1·cu l ol!! p11l1110111u•es. ! 
\ •~ xll·acto c ou11•osto de 8llh1a11a 1·1·il h tl de Aye1•-Para 1 

puriik ar o l!lnug u e, li m p ai· o cor110 e cua·a rad i c a l d n s es-
'crophulus . t 

1 o r emell io de A y e 1• c o n tra sezõ es- »FeLres intermitentes ,. 
e bi lio sas» . 

Todos os remed ios que fic am inci icados são altam ente concentrados de 1 
maneira 1pie sahem baratos , P••r que um vidro du ra mui to temp o. \ 

1 l "iluns C:: nth a1•ticuw de Ay ea·-0 mel!wr purgatil'O suave e 
inteirameute vege tal. 

Cumprehearl erá um elegant e vo 
lum e in-8,°-fra ncez, de mais de 400 
pag inas , nitid amente fmpresso em bom 
papel, il lustrado com l~ retra tosde 
h u m e n ~ nota veis da noss a encantado 
ra provincia, e tud o isto, p\\ ra que o 
nosso annuario seja a1:ce>s1v el a to
das as uolças, pelo mod ico preço lle 

2 Zio 1•eis brocbnd o-3Z» O 
1·ei s c a 1·1.onndo 

Prec isa nd o. pois, apresenta 1-n á 
senda em Agosto , ro ~am o s a Iodas 
as pessoas que desejem aanunci ar as 
Lu as ca sa s , o façam quanto antes, lem
vraod o- lhes a grand e va nta ge m d' an· 

P~wreilo d eHi n re ct1uue e purlrlc an le · nuncios em livros d'es ta ord em, já 
d e ol E Y IES - pa ra des infectar casai e latr inas; tam - \ 1 ~ pe la sua graude tir agem, já pela su a 
bem é excell ent e pa ra tir:ll' gorclnra ou aodoas de ro u- permanencia po r ser um livro qu e to · 
pa, limpar metaes, e curar feridas . dos arcliiv am, 

Vende-se em tod a s os p1·i11 c i p ael!I ' Os preços dos anauacios são os 
PHEÇO 2 .tO segu intes: 

2 paginas , 2,!)000 reis; f pa gina 
1$200 rP. is; t 12 pag ina , 800 fPis; 
aa uuncio s ill us trad os, pa gina 3@000 
rei s. Recl ames annuncíos em diver· 
sas pag inas, 200 rs. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lornLrigas. O propr ietari o está prompto 

a devolver o dinh eiro a qu alquer pP. >sua a quem o rem edi a não fa ça o 
efTeito qn aado o doen te tenha lombr igas e ·seguir exactameate as ins
tru cções. 

1 Sn bonefcs d e ; l yce1•ina nuu·ca «Cnss ell!I J> 1D11ito 
;rnndes, da 01e 1110 1• c1unlid1ule e au1nciam a pelle , 
i 1•1·eço , 00 1·eis a duzin {6) 
! 
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~RIVILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llolco np1>1·t>vudo, leg al men te 0 11e&ol'IHndo pelo e on•elb• 

d e "uude puhlieu de s•orh•a:u l e llu11tector la Geral 
d e Uy;;lene d a CJGi·te d o lll lo d e .luuelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente pro vada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica par ticula r dos mais dis
tinclos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (dislincção que lbe nã_o merece~·am 
outras prepa rações) , e a considerai-o um ver~ade1ro especifico 
contra as bronchites, tartto agudas cmno chromcas, de{liexo, tos
ses rebeldes tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarrns 
de sangue, 'e· contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está. acompanbado de um impresso com o pare
. cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e co~ as obser
wa ções dos principaes medieos de Lisboa, re~onbec1das pelos 
consoles do Brazil . 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
iom tinta azul. 

De1wsilo geral - Pliarmacia Franco, Filhos 

Os senh ores annuncian tes teem di · 
reito a um exem pl ar do almaaad1 
buando o sii u aununcio comprehend e 
pefo mPnos uma pa)l ina . 

Toda a corres pnnd encia dev e ser 
dir ii!ida ao EDITOR 

Manoe l Pinlo de So u z a 
Villa Nova de Famalicão 

C .~SA EDITORA 
d e 

GUILLARD, AILLA UD & C.ª 
Rua Aurea, 2112 , 1.0 

l\ianual do Carpinteiro e 
Marceneiro 

Este manu al que não só trata 
de mov eis e edifi cios , é um trata do 
co mpl eto das ar tes de Carpinteri a e 
Maree na riaado raad o com «2H estam 
pas)) intercal adas no texto, que repre
sentam uguras geometri cas, mold ura s . 
ferramenta s,samb lagens , portas, sobra
dos, teclo, mo ve is de sala, etc . , etc. 
Tudo conforme os ultimos aperfe içoa
mentos qu e tem íeito PSta s art es. 

Esta casa ed itora animada como 
grand e ex ito obtin o com a primeira e
dição qu l'I es tá esgo tada, resolvrn íazer 
2.ª ed ição ao alcance de todas as bol
ças com especialidade das cla sses e 
n 'esse intnito sa hi rá em fa scículos . 

Este llt anua l d e ('Jarp i nle -
1·ia e .H a1·cene1•i a coutem appro 
xima<larn ente 61'1i 0 pag ina~ e se rão 
di striLuida s nas seg uin tes condi ções: 

Condi ções de ass ign atu ra 
Será di stríbu1do em Li sboa com to

da a ri· gula rid ade, lllll fasc iculo de 3 2 
paginas resg11ard ado de uma capa com 
indica ções impor tan tes po r o preço de 
60 a·é i s pagos no acto da entrega; 
para as prn vincias serà di stribuído nas 
mes mas condições acima pe lo preço 
de 60 1·e i s . 

Os nossos correspond entes e dis 
trib uidores tee m as :;a rantias e des
contos qu e a nossa casa cosrnma faz er . 

Todas as requi sições devem ser 
feitas aos crlitores 

GUILLRO, ArLLAUO & C! 
R ua Aurea, 2q,2 , i. º= LISBOA 

3 ) FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
A d ubo~ para ce1·eaes-milho e f e ij ã o . bnta t ns. "inhl\, 

l e ;;om1u osas, e cc . -Ge8• o . Hil r a &o , superphospbat o s . 

Dosagens garantidas 
Veadas mensaes em 1892 800 saccas. 

)) u e11 1 f 893 a:.too saccas . 
Com o nosso machinis1110, t o do fr n 11cez, a Empreza pód e agora 

fornec~ r 1 : iiOO saccns por dia. 
Pedir prospectus e iu fo rm ações ao 

A g rooomo: A STI E R VILJ,ATE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

FRANCISCO DA Sll VA LOUREIRO 
CJOlU f,OJA D E 

FAZENDAS E MERCEARIA 
(2) 

. Acaba_ de rec~ b ~ r um . completo sortimento de faz endas 
~ roprtas para rnverno CUJO so~ tt d o em gos tos variados espera sa -

E
t1 sf azerd qualq~1 e r f freguez, seja ca valheiro, senhora 00 creança.' 

scusa o sera azer menção dos art i~ os que tem ex
110 

t s · 
d b · d. • o a 

veo a; asta so 1zer que n es te esta belecimento acba-se lodo que 
se deSPJe por preços commodos. 

Tambem se encarrega dti fatos sobre 'medida com perfeição. 

Ê NO Fl ~f DA RUA DO CAES 

EO ITORES-DELEH ~ ~ • hoje tP. m a are · - -
Rua do Marecha l Salda nha, 26 - B ri a de~~s a~1~0 '. d 

L1 sb1rn iO H:í e 30 ,,,~ ri a ores, em 2, 4, 
A _. , a Sl!!Da turas . C::ont1i-

V"IU-V .A ç o es d a ssi g na1u1•n: -Chrornos 

MIL LI O l~A llIA !~a~:: f~ªrv~;~~ ·s!~i~~; !~1~h ac:~e~n~t:-
semanaes de 4 fo lhas e um . • 

Ultrm a prod ucçào de Emile Ri - ao preço de 50 rs paons ª estampda , 
_ · o" no ac to a clle bou1·;o aucto r dos r om~ n c e 5: «A entrega. O riorte para as p · · 

mul htl r Fa tal, A Ma1 tyr, O Marirlo A á custa da E mr reza a qua~o v i~c i afs ~ 
Avô. A Fil ha Ma ldita e a Esposa q' ue segunda expedição ~eni te ª ªºb.dara 

· 1 ·d ' · r rece 1 o 0 teem s1d11 _1 os com ge ral agrado do' importe da antecedente. 
nossos ass1guaa-tes. Etl içào i Ilustrada A em preza co nsidera corres on clea-
com bellos d 1romos e gravu ras . tes as pessoas das prov i·n 

1
• P .

11 d d . · e as e 1 ias A fam a o a mtra1•el traba lh o que •1ue se responsabi lisaroni · d '. . por mais e vamos ter a ho nra de apresen tar a e- tres ass1gnataras. 
levada ap_rec iaçâ_o d ~s n os~os ass_ig nan- A commissiio é <le 20 . e e 
tes , e cuia pu blicacao es ta termtuando sendo 10 assianaturas ou mP. 

1 
" -

P · · · - 1 · · "' ais erao 
Pm . ar1 s, cen

1

_1 ro ~~1ac1p a l de tudn o 1b 1~e 1dt o a urn exemplar da obra e ao 
movim ento 1tterano contemp oraaeo, ria e geral. 

. tem sido a lli coas:. grada po r um exi· Em Li slina recebe m-se · 
to verd ade ira ment e extraordioario, qu e ras no escr i111orio dos edi·iªosstgaatu-

. · d •j · re i: - roa mats a mais t e 1~ engran decido e exa_I: o 11 arechal .Saldanha, 26-LISBOA 
lado e repu1açao do seo auc to r ,. Jª ouJe se ~eq u1 si t arn prospectos . ' 
tantas vezes lau reado . E com elfo 110 Acce1ta-se co rresp a de t • 

• - 1 1. 
0 a e n esta nunca Emile llacheho ur;; pro· oca idade. 

vou tã o mau ifes ta e cxu Le r~nt ~m e nte 
os grandis imos recursos da sua fe-
cunda imaginação. GAZE TA 

Este r om a nc~ , cuja acção se de 
senv olve ao rn e10 de SCtl i:J as absolu
tamente verosimrli s, mas ao mesm o DE I OTI CIA S 
lempo profund amente co mm o~e ates assigaa -se no Porto no escriptorio 
e 11npress1onantes , excede , debaixo de da adm iaistraçào rua do Lo · 

d d . , uretra , 
to os os_pontos , e v_1sta, tu do o _qu e 106, 1. • e no Cent ro Interaa cioual 
o fes _tepdo r?m a ~c1sta tem escri pto de Pu blicaçõ•s, Praça de O. Ped ra 
ate hoje, e es la evidentemente des ltna · f'Z7, 1. 0 direito . ' 
do a !ornar l"gar proemi nente ent re Em Li boa aa Tabacaria "' 

b li 1. . . . • wonaco 
os tra a 1ns tttera r1 os ,ma1s JUstamea - Praça de O. Ped ro . ' 
te ap reciados da actuaiidade. 

A e m~r~ z a , que procura sempre Todas as ass ignaturas devem vi r 
c?m o maior escrnpu lo correspo nd er acompanhada s du seu impo rte: 
dignamente ao favor dos seus ass1-
gnante>, es pera continuar a merecei 
o se u val ioso auxi lio, que mais um a em todo 

0 

RS . GOO 

rei no e; pelo tampo de um vez to'.·aa a solici la r. . anno . 
Brrnde a todos os assignantes Pai zes da Unifo Pos tal 1 ~000 rs . 
Uma eslampa em chromo íl e ? ran- Bro zt l, 111 0Pda for te 2r;'l000 n 

de ío rn~ ~ t~: rP prese nt a ~no ~ V•~ • n _En.v ia-se um o.º gratas a quem o 
d~ P 1 clÇ•' de D. 1 e d • º • em pe dir a redação. 
La!!iboa tirada exp ressa men te em 
photog raphi a para es te fim, e repro
duzi da depois em chromo a i 4 cô re , 

AG ENT ES 

copia fi el da magestosa praça em todo Acceita m-se age ntes em todas as 
o seu conjuncto. Tem as dimensões te rr~s onde os não ho uver, para a 1•en
de 72 por 60 cea timelros , e é iaco a - d'este jorual e para roceberem as si
testavelmente a mais perfeita que até gnaturas. 


